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Adiamento do
período letivo

A reforma tributária instituiu o cashback de im-
postos para famílias de baixa renda inscritas no
CadÚnico. O valor será creditado em conta, cartão
ou utilizado como desconto em compras. A medida
busca reduzir desigualdades e tornar o sistema tri-
butário mais justo. PÁGINA 5

As fortes chuvas no Norte de Minas danificaram
estradas rurais, gerando preocupação sobre o iní-
cio das aulas em 10 de fevereiro. Prefeitos de muni-
cípios como Botumirim e São João da Lagoa se reu-
niram para solicitar o adiamento das aulas, visan-
do reorganizar o transporte escolar. PÁGINA 7

Cashback
tributário

A Unidade de Triagem e Compostagem de Resí-
duos Sólidos (UTC) de Varzelândia, gerida pelo Co-
danorte, transforma vidro coletado em areia para a
construção civil, reutilizando materiais sem valor
comercial. Cerca de 200 kg de vidro são recolhidos
mensalmente, e a unidade já produziu mais de 20
toneladasdeareia, usadaem obraslocais.PÁGINA4

Varzelândia
produz ‘areia
de vidro’

PesquisadoresdoPATEspinhaçoMineirodescobri-
ram um novo gênero de planta, a Roquea, na Serra da
Formosa, Monte Azul, publicado na revista Phytota-

xa. A planta, da família Asteraceae, foi nomeada em
homenagemàDra.NadiaRoqueeenfrentariscocríti-
co de extinção, com apenas quatro registros. Adapta-

da a ambientes extremos, a descoberta destaca a bio-
diversidade do Norte de Minas e reflete anos de pes-
quisa.PÁGINA 3
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Novaplanta descoberta
noNorte deMinas

u COLUNAS

Projeto conta comcampanhas de conscientização e busca expandir para outrosmunicípios consorciados

PÁGINA 6

Medida divide opiniões de especialistas Proposta é adiar as aulas por 15 dias
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Opinião

André Cruz*

Quando pensamos em vendas onli-
ne, o foco normalmente vai para o
que podemos fazer para atrair mais
clientes – anúncios, SEO, redes so-
ciais. Mas, se há uma coisa que apren-
di ao longo da minha carreira, é que
atrair o cliente é apenas metade do
caminho. A outra metade, muitas ve-
zes negligenciada, é fazer com que ele
finalize a compra, e para isso, o che-
ckout precisa ser quase perfeito.

Sabe aquela frustração que senti-
mos quando estamos prestes a com-
prar algo e, de repente, o processo de
pagamento é complicado demais,
cheio de etapas desnecessárias? Pois
é, muitos clientes desistem da com-
pra por isso. E a estatística não mente:
segundo estudo do Instituto Bay-
mard, 7 em cada 10 carrinhos de com-
pras são abandonados, e um dos prin-
cipais culpados é justamente o che-
ckout. Quando o processo é complica-
do ou demorado, 22% dos clientes sim-
plesmente desistem da compra. Ima-
gine o impacto disso em suas vendas!

Junto com o meu time, nos dedica-
mos a entender e solucionar esse pro-
blema. A primeira lição que aprende-
mos é que menos é mais. Simplificar é
a palavra-chave – reduzir as etapas,
pedir apenas o essencial, e fazer o
cliente se sentir no controle da com-
pra. Mas isso não significa abrir mão
da segurança. Desenvolvemos um
checkout para oferecer segurança e
praticidade nas transações, contando
com certificação PCI Compliance,
que garante a adesão aos mais altos
padrões de segurança, além de proto-
colos SSL e controle de acesso aos da-
dos de venda.

Para mim, e o que trago para minha
equipe, é que priorizar a segurança é
parte fundamental do processo de
checkout. Por isso, integramos ape-
nas com processadores certificados
pelo selo PCI e registrados no Banco
Central, o que significa que cada tran-
sação é protegida e segue rigorosa-

mente as regulamentações financei-
ras. Isso também significa proteger o
próprio vendedor contra fraudes,
uma preocupação que sabemos ser es-
sencial.

Outro ponto que vejo ser muito dis-
cutido (e pouco colocado em prática)
é a importância da velocidade. Nin-
guém gosta de esperar, especialmente
no momento da compra. Pequenas de-
moras podem custar vendas precio-
sas, e com a alta taxa de abandono de
carrinhos que mencionei, faz sentido
repensar cada detalhe que pode agili-
zar o checkout. Um checkout rápido e
seguro é, na minha opinião, um dos
maiores investimentos que uma loja
pode fazer.

E falando em experiência, é impossí-
vel ignorar a questão do design res-
ponsivo. A maior parte dos acessos ho-
je vem de dispositivos móveis, e isso
se reflete nas transações. Um che-
ckout que se adapta a qualquer tela,
seja celular ou desktop, torna a expe-
riência de compra prática e fluida pa-
ra o cliente. Um checkout intuitivo é
aquele em que o cliente encontra tudo
no lugar certo, sem precisar pensar
muito. Esse tipo de detalhe parece sim-
ples, mas faz uma diferença enorme.

No final das contas, um bom che-
ckout é aquele que passa despercebi-
do. Não quero que o cliente fique im-
pressionado; quero que ele finalize a
compra sem sequer perceber o proces-
so, de tão fácil e intuitivo. O formato
ideal é aquele que deixa a marca pela
sua simplicidade e eficiência, não pe-
la quantidade de passos ou pela com-
plexidade.

Essa é a filosofia que sigo: descom-
plicar a vida do vendedor e a de seu
cliente, tornando o checkout um alia-
do na conversão e não obstáculo. Sa-
bemos que o processo de pagamento
otimizado não é só uma melhoria téc-
nica; ele é parte da experiência do
cliente, e impacta diretamente o su-
cesso de uma loja virtual e negócio on-
line.
*CEO da Digital Manager Guru

Gregório José*

Ah, o velho e glorioso regime presen-
cial! Nada como enfrentar um trânsi-
to matinal apocalíptico só para che-
gar ao trabalho e descobrir que a reu-
n i ã o , v e j a m s ó , s e r á p o r
videoconferência. É uma arte corpora-
tiva que beira o surrealismo: sair de
casa para encarar um trânsito infer-
nal e, ao chegar ao destino, conectar-
se virtualmente com alguém que pode-
ria estar a um clique de distância —
literalmente.

Segundo uma pesquisa divulgada
pela Exame, o vale-combustível e o au-
xílio-mobilidade ganharam um gás,
com aumentos de 203% e 76%, respec-
tivamente. A razão? Muitas empresas
estão voltando ao regime presencial
ou híbrido, mesmo que boa parte das
funções possa ser feita da sala de estar
ou, com sorte, de uma rede na varan-
da. É como dar um presente ao moto-
rista que acabou de ganhar um carro
sem freios.

Agora, não se trata de condenar o
trabalho presencial, veja bem. Há
quem sinta saudade do cafezinho
compartilhado, das conversas de cor-
redor e do eterno “deu pau no proje-
tor”. Mas será que não estamos exage-
rando no fetiche pelo crachá?

Enquanto isso, empresas como o
Spotify, bastião do bom senso digital,
lembram ao mundo corporativo que
seus funcionários não são crianças.
Trabalhar não é um lugar, é uma ação.
E com essa filosofia, defendem que
produtividade e qualidade de vida po-
dem coexistir — como vinho e queijo,
não como ketchup e sushi. Quem di-
ria, hein?

E, francamente, o home office não é
só evitar o trânsito ou economizar no
combustível (embora esses sejam bô-
nus fabulosos). É sobre ter um ambien-
te onde a criatividade não é interrom-
pida pelo som do alarme de incêndio
falso ou pelo colega que insiste em fa-
lar alto no viva-voz. É também sobre
poder almoçar algo que não veio em-

brulhado em isopor, caminhar entre
tarefas sem parecer que está fugindo
da reunião, e até (pasmem) passar
mais tempo com a família — um con-
ceito radical para algumas empresas.

No entanto, muitas companhias ain-
da resistem ao modelo remoto como
se ele fosse uma trama diabólica para
destruir a produtividade mundial. Pa-
rece que ainda vivemos no mito de
que um trabalhador só é produtivo se
puder ser vigiado de perto, como um
adolescente com tarefas escolares por
fazer.

Talvez a resistência venha do medo
da mudança, ou quem sabe de uma
saudade inexplicável do cheiro de to-
ner de impressora. Mas forçar um fun-
cionário a sair de casa para fazer, na
empresa, o que ele faz com mais efi-
ciência no sofá é, no mínimo, contradi-
tório. É como levar sua marmita para
um restaurante e pedir para esquenta-
rem lá.

Por isso, amigos, que fique a refle-
xão: talvez esteja na hora de muitas
empresas repensarem seus paradig-
mas. Porque produtividade não é es-
tar presente, é estar comprometido. E,
convenhamos, ninguém precisa de
trânsito, crachá ou reuniões inúteis
para provar isso.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Boa experiência de
pagamento

transforma as vendas

Avolta do crachá,
trânsito e

videoconferências
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E, francamente, o home
office não é só evitar o
trânsito ou economizar no
combustível (embora esses
sejam bônus fabulosos). É
sobre ter um ambiente
onde a criatividade não é
interrompida pelo som do
alarme de incêndio falso
ou pelo colega que insiste
em falar alto no viva-voz.
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PRETO NO
BRANCO

Novo gênero de
planta é encontrado
em Monte Azul

Minas do Norte

Espécie Roquea multiserialis é uma planta
endêmica da região da Serra do Espinhaço

u Apesardepolêmica, já está tramitandonaCâmara
Federal PEC que diminui de 35 para 30 anos a idade
mínima requerida para que alguém possa se eleger
senador,presidenteevice-presidentedaRepública.A
propostamantém idademínima de 30 anos para os
cargos de governador e vice; 21 anos para deputado
federal, estadual oudistrital, prefeito, vice-prefeito e
juiz de paz; e 18 anos para vereador. A proposta é de
autoriadadeputadaManuelaD`Ávila (PCdoB-RS),o
que leva a entender que agradaa esquerda e princi-
palmenteadireitaqueapresentano cenáriopolítico
vários nomes emascensão. De fato não tem lógicao
cidadãoteridadeecondiçõesdegovernarumEstado
comoSãoPaulo,MinasGeraisenãoterparadisputar
uma vaga no Senado ou direção do país. De mais a
mais istonãoégarantiadevitórianopleitoeleitoral.

De olho em Nikolas

Não tenham dúvidas de que na discussão da PEC
quediminuia idadede35para30anosa idademíni-
maparaque alguémpossa se eleger senador, presi-
dente e vice terá no centro dos holofotes a figura do
deputado federal Nikolas Ferreira (PL) que hoje tem
28 anos e que faz aniversário em 30 de maio, o que
vale dizer que no pleito eleitoral de 2026 estará com
os30anosnecessário.Nikolasjáterádireitoaconcor-
reraoGovernodeMinas,mascasoaPECsejaaprova-
daeledevebuscarvoosmaisaltos.Hojenumaprová-
veldisputaporumavaganoSenadoelenãoteriadifi-
culdadesdeeleiçãoemMinas.

Dulce Pimenta

Vários leitores encaminharam questionamento à
colunaquerendosaberasituaçãodaodontólogaDul-
cePimentaqueatéoanopassadorespondiapelaSe-
cretariadeSaúdeMontesClaros. Ela continua fazen-
dopartedapastajáqueéfuncionáriadoquadroefeti-
vo.Elafoinomeadaauditoradosetordeodontologia.
Vale lembrar que a ex-vereadora Socorro Carvalho
continuarespondendocomodiretoraadministrativa
doHospital AlpheudeQuadros.

Anel Rodoviário

A expectativa é de que até a primeira quinzena de
fevereiroaempresaEco-135(Ecovias)apresenteotra-
çadodapartefinaldoAnelRodoviárioNorteemMon-
tes Claros que vai da Estrada da Produção até a re-
giãodafábricadeCimentonaBR-135.Segundoopre-
feitoGuilhermeGuimarães(UB),otraçadoébaseado
nasugestãodaprefeitura, sendoqueopróximopas-
soéo estudoda viabilidadeeconômica e ambiental.
Ocertoéqueosrecursosparaaobrajáestãogaranti-
dos, através de negociação feita entre o Governo do
Estadoeaempresa.

Posse no Cimams

A coluna já havia divulgado que a posse festiva
danovadiretoriadoCimams,quetemcomopresi-
dente o prefeito Tampinha de Curral de Dentro
para o dia 14 de fevereiro às 19 horas. Faltava di-
vulgar o local que foi definido no final de semana
para o Salão de Eventos do Parque de Exposição
João Alencar Athayde.

PEC da idade

Adescoberta foi realizada como apoio do Instituto Estadual de Florestas (IEF), pormeio doPAT

EspinhaçoMineiro e do projeto Pró-Espécies

Da Agência Minas

Pesquisadores li -
gados ao Plano de
Ação Territorial pa-
ra Conservação de
E s p é c i e s A m e a ç a -
d a s d o E s p i n h a ç o
Mineiro (PAT Espi-
n h a ç o M i n e i r o )
anunciaram a desco-
berta de um novo gê-
nero de planta na re-
gião de Monte Azul,
no Norte de Minas.
O novo gênero, de-
nominado Roquea,
pertence à família
Asteraceae, a mes-
ma do girassol, da
dália e da margari-
da.

O achado ocorreu
e m d e z e m b r o d e
2024 e foi publicado
na revista interna-
c i o n a l P h y t o t a x a ,
d e s t a c a n d o a r i c a
b i o d i v e r s i d a d e d a
região Norte da cor-
d i l h e i r a d o E s p i -
nhaço, área pouco
explorada e alvo de
pesquisas do PAT Es-
pinhaço desde 2022.

A d e s c o b e r t a f o i
r e a l i z a d a c o m o
apoio do Instituto
Estadual de Flores-
tas (IEF), por meio
do PAT Espinhaço
Mineiro e do projeto
P r ó - E s p é c i e s , q u e

viabilizaram expedi-
ções à Serra da Formo-
s a , n o m u n i c í p i o d e
Monte Azul.

O p e s q u i s a d o r B e -
noit Loeuille, do Jar-
dim Botânico Real de
Kew, no Reino Unido,
um dos autores da des-
c o b e r t , e x p l i c a q u e
oquea apresenta carac-
t e r í s t i c a s
morfológicas diferen-
ciais fascinantes, que
permitem que os indi-
víduos do gênero se de-
senvolvam em ambien-
tes adversos, como so-
los rasos, altas tempe-
raturas, intensa inso-
l a ç ã o e e s c a s s e z d e
água.

NOMENCLATURA E
PRESERVAÇÃO

Gênero é uma catego-
ria taxonômica hierar-
quicamente superior à
espécie, que agrupa es-
pécies com caracterís-
ticas em comum – o gê-
nero Homo, por exem-
plo, agrupa diversas es-
pécies, como Homo sa-
piens e Homo erectus.
A espécie coletada foi
d e n o m i n a d a d e R o -
quea multiserialis e é
a primeira represen-
tante do novo gênero.

De acordo com o bo-
tânico Roberto Baptis-
t a , d o I n s t i t u t o d e

Biociências da Univer-
sidade de São Paulo
(USP), a descoberta foi
fruto de anos de traba-
lho e contou com a co-
laboração de outros es-
pecialistas.

“Em 2018, o pesquisa-
d o r G u s t a v o M a r t i -
nelli identificou indí-
cios de uma planta in-
c o m u m n a r e g i ã o .
A p ó s u m a p r i m e i r a
tentativa sem sucesso
em 2022, conseguimos
encontrar e coletar a
espécie no pico da Ser-
ra da Formosa no ano
seguinte, confirman-
do que não se tratava
apenas de uma nova es-
pécie, mas de um gêne-
ro totalmente inédi-
to”, explica Baptista.

O nome Roquea foi
atribuído em homena-
gem à Dra. Nadia Ro-
que, professora e pes-
quisadora da Universi-
dade Federal da Bahia
(UFBA), falecida em ou-
tubro de 2024, em reco-
nhecimento à notável
contribuição da pes-
quisadora para o estu-
do da família Astera-
ceae.

Apesar da importân-
cia da descoberta, a Ro-
quea multiserialis já
nasce classificada co-
mo criticamente amea-
çada de extinção, sen-

do conhecida por ape-
nas quatro registros
no pico da Serra da
Formosa.

O professor Guilher-
me Antar, da Universi-
dade Federal do Espíri-
to Santo (UFES), tam-
bém autor da pesqui-
sa, alerta sobre os ris-
cos à preservação da
e s p é c i e : “ A e s p é c i e
tem uma distribuição
muito limitada na na-
tureza, provavelmen-
te restrita a esta única
montanha”, diz.

A equipe do Parque
Estadual Caminho dos
Gerais também colabo-
r o u n o t r a b a l h o d e
campo, reforçando o
c o m p r o m i s s o c o m a
preservação do ecos-
sistema local.

Os resultados da des-
coberta integrarão um
livro ilustrado sobre a
flora de Monte Azul,
r e g i ã o q u e v e m g a -
nhando destaque pe-
las recentes descober-
tas de novas espécies,
como a “Uaizeitona”
(Chionanthus montea-
zulensis), e as canelas-
de-ema, Vellozia flavi-
da e Vellozia formosa,
contribuindo para va-
lorizar e preservar o
patrimônio natural do
N o r t e d e M i n a s G e -
rais. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ROBERTO BAPTISTA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Varzelândia adota
solução ecológica
para vidro descartado

Minas do Norte

Através do Codanorte, a cidade recolhe 200 kg
de vidro mensalmente na região

u Nos bastidores dos corredores do poder em
MontesClaros-MGsecomentanouniversopolíti-
coqueocorreu traiçãonogrupodasituaçãomon-
tes-clarense na disputa pelo o SAMU Norte de
Minasocasionandoahumilhantederrotadopre-
feito Guilherme Guimarães. A questão teria cria-
do a primeira rusga entre os deputados Marcelo
Freitas (Federal) e Arlen Santiago (estadual), fia-
dores da então candidatura do prefeito montes-
clarense.

Traição II
A Traição teria ocorrido na costura queMarcelo

eArlen faziamnosbastidoresparaconvencerpre-
feitos a votarem em Guilherme. Quem não entre-
gou o combinado: Marcelo ? Ou Arlen?

Traição III
Nodiadavotaçãoparaaescolhadonovopresi-

dente do Samu Norte de Minas , um detalhe cha-
mou a atenção! Ausência dos deputados Marcelo
eArlen durante oprocessode votaçãoque elegeu
oprefeitodeCaraideMinas (PT) ,GonsaloAntônio
, já que ambos tinham cantado vitória antes da
hora.

E agora Gui? I
Foiumdesastrepolíticoaderrotadoprefeitode

Montes Claros-MG, Guilherme Guimarães na dis-
puta pelo Cisrum/SAMU. Como havíamos previs-
to, sem o escudo do ex-prefeito Humberto Souto,
o prefeito de Montes Claros-MG, teria sérias difi-
culdadesnoseuprojetodepoder.Começandope-
la Falta de experiência política e perdido na selva
de vaidades dos deputados Marcelo Freitas e Ar-
lenSantiago , simplesmenteo insucessonadispu-
ta deixou claro erros grosseiros na estratégia de
ocupar espaço regional.

E agora Gui? II
Se durante a disputamunicipal emMontes Cla-

ros-MG, Guilherme Guimarães tinha como seu
mentor eleitoral, o ex-prefeito Humberto Souto,
agora , sem o escudo, fica claro sua imaturidade
política em enfrentar novos desafios. A derrota
para o prefeito de Icaraí deMinas , Gonsalo Antô-
nio (PT) explicitou sua incapacidade e a falta de
perspicazde fazer uma leiturapolítica semSouto.
A pergunta que fica no ar agora é. E agora Gui?

Traição I

Aunidade já geroumais de 20 toneladas de areia de

vidro, aplicadas na expansão emanutenção do local

Apresentador de TV e observador da cena política

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A Unidade de Tria-
gemeCompostagemde
Resíduos Sólidos (UTC)
deVarzelândia,implan-
tadae administrada pe-
lo Consórcio Intermu-
nicipal Multifinalitário
para o Desenvolvimen-
to Ambiental Sustentá-
vel do Norte de Minas
(Codanorte), transfor-
mavidros coletadosem
areia para a construção
civil. A iniciativa é uma
solução para o descarte
de vidros sem valor co-
mercial, como garrafas
longneck, copos e jar-
ras. Desse total, 40%
são vendidos e 60% são
moídos.

Segundo o coordena-
dor da UTC, Pedro Cou-
tinho, cerca de 200 kg
de vidro são recolhidos
mensalmente das cida-
des de Varzelândia, Ibi-
racatu e São João da
Ponte. “O vidro ainda é
um dos principais gar-
galos na gestão de resí-
duos dos municípios. E,
para reaproveitar esse
potencial do vidro, nós
adquirimos uma má-
quinaqueprocessaovi-
dro,pormeiodatritura-
ção. Assim, os litros que
não têm mercado (co-
molongneck,copos,jar-
ras) são separados e tri-
turados, onde o vidro
volta a sua forma ini-

cial, que é a areia, um dos
materiais mais importan-
tes de uma obra, podendo
ser utilizado na produção
de lajotas, pisos, meio fios
e outros”, explicou o coor-
denador.

Até o momento, a unida-
de já produziu mais de 20
toneladasdeareiadevidro,
usadas nas obras de am-
pliação e reparo do espaço.
A intenção, futuramente, é
destinaressematerialpara
outras construções públi-
cas do município.

O presidente do Coda-
norte e prefeito de Joa-
quim Felício, Miguel Feli-
pe, destacou a importân-
cia do projeto. “Estamos
comprometidos em forta-
lecer as iniciativas de rea-

proveitamento do vidro
em nossa região. Nos pró-
ximos meses, planejamos
realizar campanhas de
conscientização junto à
população sobre a impor-
tânciadareciclagemdovi-
dro, além de incrementar
a infraestrutura para a co-
leta seletiva. Uma das
ações maissignificativas é
a instalação de uma má-
quina de triturar vidros,
que permitirá que o vidro
reciclado seja utilizado co-
mo matéria-prima na pro-
dução de bloquetes em fá-
bricas da região. Estamos
também buscando parce-
rias com empresas que
possam utilizar o vidro re-
cicladoem seusprocessos,
promovendo uma econo-

mia circular e benefician-
dodiretamenteosmunicí-
pios consorciados”, expli-
ca o presidente.

“Também estamos ava-
liando a possibilidade de
implementar projetos se-
melhantes em outras uni-
dadesdoconsórcio.Aatua-
ção conjunta é fundamen-
tal para amplificar os re-
sultadose impactar positi-
vamente a gestão de resí-
duos em toda a região.
Além de buscar financia-
mento para novos proje-
tos, também estamos em
constante diálogo com os
municípios para entender
suasnecessidadesespecífi-
cas e adaptar as interven-
ções de acordo com suas
realidades”,acrescentaMi-
guel Felipe.

Para o coordenador de
planejamentodoCodanor-
te, JoãoRibeiro, esseproje-
to é mais uma das solu-
çõesapresentadaspeloCo-
danorte para os municí-
pios poderem avançar na
gestão ambiental. “Dispo-
mos de uma equipe técni-
ca que trabalha diaria-
mente para que os gesto-
res municipais tenham
condiçõesdesuperardesa-
fios emergentes, como é o
caso da destinação ade-
quada dos resíduos sóli-
dos. E ficamos satisfeitos
com esses resultados que
vêmsendoalcançadosgra-
ças a esse esforço coletivo
entre os municípios e a
equipedoConsórcio”,cele-
brou.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

CODANORTE / DIVULGAÇÃO
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Reforma tributária

AcomercianteMinervinaNobre vê o cashback comoalgo positivo para os custos de seu negócio

Larissa Durães*

larissa.duraes@funorte.edu.br

A reforma tributária
introduziu a devolução
de impostos para famí-
lias de baixa renda, co-
nhecida como cashba-
ck, visando tornar o sis-
tema tributário mais
progressivo e reduzir a
carga desproporcional
sobre os mais pobres.
Prevista pela emenda
constitucional de 2023
e regulamentada por
lei complementar san-
cionadanaúltimaquin-
ta-feira (16), a medida
beneficiaráfamíliasins-
critas no Cadastro Úni-
co (CadÚnico). O cash-
back garantirá a devo-
lução integral da Con-
tribuição sobre Bens e
Serviços (CBS) e parte
do Imposto sobre Bens
e Serviços (IBS) em
itens essenciais, como
água, energia elétrica,
esgoto, telefone, inter-
netegásdecozinha.Pa-
raoutrosprodutoseser-
viços, o ressarcimento
será de 20% da CBS e do
IBS, sendo que estados.

Em Montes Claros,
Clemencia Maria dos
Santos, diarista de 45
anos, acredita que a re-
forma tributária trará
benefíciosparaasfamí-
lias de baixa renda ins-
critas no CadÚnico co-
moela. “Ah, vai serbom
demais, vai facilitar
muito para a gente”.
Questionada se acredi-
ta que o dinheiro será
realmente devolvido,
ela demonstra confian-
ça. “Acredito. Acredito
que, se foi aprovado,
não tem como, a não
ser que voltem atrás,
mas acredito que sim,
vai ser devolvido”.

Fernando Freire Madu-
reira, gerente-executivo e
superintendente bancá-
rio, destacou que o valor
devolvido poderá ser cre-
ditado em conta-corrente,
cartão de crédito, no pró-
prio benefício social ou
até mesmo usado como
desconto imediato em
compras. “Por exemplo,
emumsupermercado,faz-
se uma compra e o valor
referente ao tributo é des-
contado com base no ca-

dastro que a pessoa tem.
Aquele valor que seria de-
volvido pode ser utilizado
na nova compra”.

Madureira explicou que
o processo será facilitado
pela inclusão do CPF nas
compras. “Você informa o
CPF no momento da com-
pra, e a informação já vai
para a base de dados. Por
exemplo, dona Maria fez
uma comprade R$ 100em
determinados alimentos,
e o cálculo proporcional

daquela compra gera o
cashback, que volta para
sercreditadoparaeladeal-
guma forma”, explica.

IMPACTO POSITIVO

A comerciante Minervi-
na Aparecida Nobre acre-
dita que a implementação
do cashback terá um im-
pacto positivo nos custos
operacionais de seu negó-
cio. “Vai impactar. Vou
comprar mais barato, por-
que vai zerar o imposto de

alguns produtos, como fei-
jão,arrozeoutrositens.En-
tão, vou ter uma mercado-
ria para vender com um
custo bem menor, o que
vai facilitar, porque o pes-
soal vai gastar mais, já que
a mercadoria vai estar
compreçomaisemconta”.

Sobreadevoluçãodetri-
butos para a população de
baixa renda, Minervina é
otimistaquantoao impac-
to no mercado. “Se houver
uma maior devolução de

tributos para o pessoal de
baixa renda, isso vai aque-
cer todo o mercado, por-
que o mercado é o poder
de compra. Se a pessoa
tempoderdecompra,odi-
nheirovaicircular,asven-
das vão aumentar, com
certeza”.

O economista Aroldo
Rodrigues alerta que, ape-
sar de o cashback buscar
amenizar a carga para os
menos favorecidos, o ou-
tro lado precisa compen-
sara diferença. “Quandoo
governo pensa na arreca-
dação final, ele faz um cál-
culode qual seriaa alíquo-
ta média. Se ele está co-
brando menos de um gru-
podecontribuintes,vaico-
brarmaisdeoutros”,escla-
receu.Paraele,acontapre-
cisa fechar: “Para alguém
receber mais, o outro tem
que receber menos de de-
volução”.

Em relação ao potencial
do cashback para reduzir
a desigualdade social e es-
timular o consumo, Arol-
do expressou sua opinião
dequeessamedidanãose-
rá eficaz para aumentar o
consumo. “Não acho que
isso vá estimular o merca-
do. O que estimula o mer-
cado é menos imposto, fa-
cilitaçãonaprodução,me-
nos burocracia, e um am-
bientedenegóciosmaisfa-
vorável”, afirmou. Ele
acredita que, no Brasil, o
sistema atual penaliza
mais quanto mais secreto
e burocrático for. “Acredi-
to mais numa linha em
que a desigualdade social
se resolve com o país cres-
cendo. Quando mais em-
presas prosperam, mais
empregos são gerados e a
desigualdade diminui”,
concluiu.
*Com informações da Agência

Brasil

Economia

ARQUIVO PESSOAL

Programa de cashback irá restituir tributos às famílias de menor renda
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Ao ler poesia, sinto-me inundada por uma
vontade de falar de sentimentos bons, e até
dosmaus. Gostaria de falar do amor que experi-
mento, mas o terror que senti na pandemia de
covid-19 me domina o pensamento. Soubemos
da verdade há quase cinco anos – o 1º caso de
covid-19 no Brasil foi definido em 26 de feverei-
ro de 2020 –, assim falarei do período de predo-
mínio dessa doença terrível, que nos envolveu,
nos massacrou e nos alterou, obrigando-nos
ao afastamento, ao isolamento. Sufocando-
nos, o pavor do vírus nos impedia de conviver,
apertar as mãos, enlaçar pessoas, desenca-
deando umprocesso de envelhecimento acele-
rado, matando-nos por dentro. Permanece-
mos aqui, e o que nos aconteceu forammudan-
ças operadas em nossas mentes, com conse-
quente alteração de comportamento. Marcas
sinistras físicas e mentais ficaram. A psicolo-
gia e a psiquiatria trabalharam feito loucas
para acalmar nossas cabeças doentes. Mesmo
quem não morreu teve sua vida interrompida.
Todos perderam alguma coisa.
Temos um amanhecer com céu azul límpido,

depois de vários dias de chuva. O sol acaba com
omofode tudo, atémesmocomobolor de nossa
alma. Os passarinhos estão cantando e me vem
à mente aqueles anos terríveis de 2020 e 2021,
para voltarmos a conviver em um novo normal
em2022. Respiramosaliviados, porémcommar-
cas profundas, convivendo com famílias dilace-

radas por morte ou falência financeira, já confor-
madas, é certo, mas sem saber o que fazer para
remendar os rasgões e colar os cacos.
Apestemacabra começou comocoronavírus sal-

tando de animais silvestres para tomar de assalto

o corpo humano, semelhante à chegada do HIV,
transformando-seempandemia. Ahumanidade in-
vadida, viu a morte levar mais de 700.000 brasilei-
ros. Houve dias demorreremmais de 3500 pessoas
só emnosso país. Alémdo vírus incontrolável, tive-
mosde lidar comonegacionismo coletivo, quenão
aceitava a existência da doença e era avesso aos
meios de controlar sua disseminação. Um dia foi
descoberta a vacina, e, pouco a pouco a peste foi
diminuindo, até ficar sob controle.
Pensamos que o mundo e a humanidade, depois

dessa provação aterradora, ficariam melhores,
mas restaram ainda mais impaciência, intolerân-
cia, agressividade, guerras, crueldade. Devería-
mos ter aprendido comosofrimento coletivo extre-
mo, mas não aprendemos nada; com a piora, no
varejo continuamos a digladiar nos enfrentamen-
tos, nas disputas, nos excessos de vaidade. Nas
redes sociais, o ódio nascido, crescido e criado, já
não cabe dentro das pessoas. Explodem em haters
quepromovemperseguições,massacres eataques
digitais em massa. Nada os faz parar, nessa terra
sem lei e sem regulamentação.
Sobrevivemos e, como espécie somos piores. De-

veríamos olhar para dentro de nós mesmos e de-
poisdemelhorarmos, alteraronossoarredor, privi-
legiandobons relacionamentos, para que, alémde
suportarmos o diferente, possamos cultivar o hu-
manismo com acolhimento e tolerância. Isso é um
mero e previsível discurso, cabalmente inútil, mas
que deveria nos tocar para sermos mais gente.

Rescaldo da pandemia

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Além do vírus incontrolável, tivemos
de lidar com o negacionismo coletivo,
que não aceitava a existência da
doença e era avesso aos meios de
controlar sua disseminação. Um dia
foi descoberta a vacina, e, pouco a
pouco a peste foi diminuindo, até ficar
sob controle.
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Inscrições para o Sisu

Alunos em risco

Educação

u

EmBotumirim, as estradas estão comprometidas e o adiamento do ano letivo é

umanecessidade dos gestores

Prefeitos pedem adiamento do período letivo devido às chuvas

Matrículas podem ser feitas entre 27 e 31 de janeiro

DaAgênciaBrasil

As inscrições para o
Sistema de Seleção
Unificada (Sisu) termi-
nam nesta terça-feira
(21). O prazo começou
na última sexta-feira
(17). Segundo o crono-
gramaoficial, oresulta-
do da chamada regu-
lar está previsto para
26 de janeiro, enquan-
to o período de matrí-
culas será entre 27 e 31
de janeiro. Já o prazo
para participar da lista
de espera vai de 26 a 31
de janeiro.

Gerido pelo Ministé-

rio da Educação (MEC), o
sistema executa a seleção
de estudantes com base
na média da nota do Exa-
me Nacional do Ensino
Médio (Enem) até o limite
da oferta de vagas por ins-
tituições públicas de ensi-
no superior, por curso e
modalidade de concor-
rência,de acordocomaes-
colha dos candidatos ins-
c r i t o s e p e r f i l
socioeconômico.

A inscrição é gratuita e
feita exclusivamente pela
internet.O acesso ao siste-
ma de inscrição é realiza-
do com as informações de
login e senha para acesso

aosserviços digitais do go-
verno federal, mediante
uma conta no gov.br.
Quandoo candidato reali-
za o login, o sistema recu-
pera, automaticamente,
as notas obtidas na edi-
ção do Enem válida para
o processo seletivo.

QUESTIONÁRIO

No ato da inscrição, o
candidato preenche um
q u e s t i o n á r i o
socioeconômico do perfil
para Lei de Cotas e esco-
lheaté duasopções de cur-
so dentre as ofertadas em
cada processo seletivo do
Sisu. É possível alterar as

opções de curso durante
todo o período de inscri-
ções. A inscrição válida
será a última registrada
no sistema.

Quem não for selecio-
nado em nenhuma das
duas opções de curso in-
dicadas no ato de inscri-
ção ainda pode disputar
uma das vagas por meio
da lista de espera do Sisu.

Todos os estudantes
q u e p a r t i c i p a r a m d o
Enem2024 obtiveramno-
ta na prova de redação
maior do que zero e não
declararam estar na con-
dição de treineiro podem
participar do Sisu.

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Devido às fortes chu-
vas no Norte de Minas,
estradas rurais foram
afetadas e em alguns
municípiosgestoreses-
tão preocupados com
o início das aulas, mar-
cado para o próximo
dia 10 de fevereiro. As-
sociações e consórcios
têm se reunido para
tratar do assunto e soli-
citar ao Governo do Es-
tado o adiamento. O
município de Botumi-
rim é um dos que sofre-
ram danos. “Marquei
uma nova audiência
com o DER [Departa-
mento de Estradas de
Rodagem] para agili-
zar ao menos um des-
vio para a gente. Esta-
moscomrotascompro-
metidas”, disse Eder
Rios, prefeito da cida-

de.
Ronaldo Soares Mota

Dias, presidente da Ama-
ms e prefeito de São João
da Lagoa, enfatiza que a
associação apresentará
ao Estado uma proposta
de adiamento temporá-
rio, visando aliviar os mu-
nicípios para reorganizar
a logística do transporte
escolar sem comprome-
ter a educação.

“É um consenso entre
os prefeitos e uma dificul-
dade de muitos municí-
pios a situação das estra-
das rurais. Dependemos
dela para fazer a locomo-
ção, transporte escolar e
hoje os nossos municí-
pios têm uma área rural
muito extensa”, disse Ro-
naldo, acrescentando que
qualquerreparooumanu-
tenção leva tempo para
ser executada. “Estamos
com dois dias de sol, mas
ainda é insuficiente para
as prefeituras fazerem

um serviço bem feito.
Qualquer conserto que fi-
zerem agora, terá que ser
refeito porque ainda está
um pouco crítica a situa-
ção. A proposta é de adiar
em pelo menos 15 dias”,
afirmou à reportagem.

Para Adaildo Rocha,
presidente do Consórcio
Intermunicipal Multifi-
nalitário da Área Mineira
da Sudene (Cimams), o
adiamentodasaulasécru-
cial para profissionais da
educação e moradores
das áreas afetadas. “En-
tendemos que o prazo es-
tá curto e que vai implicar
no calendário escolar em
todo o estado”. O Cimams
está encarregado de, por
meio da assessoria jurídi-
ca, elaborar o pleito que
será levado ao Estado.

Consultado a respeito
da possibilidade, o Gover-
no do Estado não forne-
ceuresposta atéo encerra-
mento da edição.

PREFEITURA BOTUMIRIM

AGÊNCIA BRASIL
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A Associação Comercial Industrial e de Serviços de
Montes Claros - ACI –marcou presençanaCúpulade
Líderes – The Global Leadership Summit 2024, um
evento promovido pela Confederação das Associa-
ções Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB), em
Brasílianomêsdenovembro.ApresidentedaACI,Dra
Gislayne Lopes Pinheiro, representou a entidade, a
fimdeouvirdebatesobreofuturodoBrasil,compolíti-
cos, especialistas e importantes lideranças do setor
empresarial, comdestaquenaeconomia,novarejoe
noassociativismo.ACúpuladeLíderestemoobjetivo
de proporcionar uma visão técnica e estratégica
abrangentesobretendênciaseconômicas,políticase
demercado, além de promover a troca de experiên-
ciase insightsentre liderançasempresariaise repre-
sentantes das 27 federações e de várias associações
comerciaisdetodooBrasil.“AACIdevebuscaroportu-
nidades e novas perspectivas em um ambiente com
ideias que colaborampara a estabilidade e o cresci-
mentoeconômicoregional, comfoconamelhoriado
ambientedenegócios”.

DraGislayne Lopes comAlfredoPortait,

Presidente daCACB

Ilustrando a coluna de hoje osmeus grandes amigos

Carlinha e SergioAthayde.Uma amizade de longa

data que é cultivada commuito respeito e carinho

DianaCotrim ladeada pelos seus filhos Thiago,

Tarcísio e Tarciana cotrimAlvarenga, reunir a

família trouxemuita alegria para amatriarca nas

confraternizaçoes de final de ano. Felicidades

sempre!

Circulando em recente evento, omeu filho Sérgio

Jabbur e aminhanora Alessandra Jabbur. Umbeijo

no coraçãomeus queridos!

A talentosa violinista Pollyana encantou ao

recepcionar convidados emevento

ACI participada
Cúpula deLíderes–
TheGlobal Leadership

Summit 2024

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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